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POLI" 

Sarney nos EUA: um 
encontro com representantes do FMI e do Banco Mundial é apoiada pelo , 

JORNAL DA TARDE 

programa econômico. 
próprio presidente Sarney. Para reforçar a imagem de credibilidade do País. 

Estão praticamente certos os 
encontros do presidente José Sar­
ney, em Washington, com o diretor 
gerente do FMI, Jacques de Laro-
sière, e o p re s iden t e do Banco 
Mundial, Barber Conable. A equi­
pe precursora da viagem presiden­
cial, que se encontra nos Estados 
Unidos, deverá confirmar também 
a conversa de Sarney com o presi­
dente do BID, Ortiz Lmena, dia 10 
de setembro, no Hotel Willard, on­
de a comitiva ficará hospedada. 

A idéia de o presidente se en­
contrar com os principais credores 
do País vem encontrando resistên­
cias no Itamaraty e no Palácio do 
Planalto. Os defensores da iniciati­
va, apoiada pelo próprio Sarney, 
vêem nos encontros a execução de 
uma estratégia do governo brasi­
leiro para reforçar a imagem de 
credibilidade do País, em decor­
rênc ia do plano de saneamento 
econômico. Os que discordam des­
te ponto de vista temem uma inter­
pretação nefasta do gosto do presi­
dente, por parte da comunidade fi­
nanceira internacional . O único 
consenso existente, segundo fontes 
do governo, reside no fato de que, 
mesmo sem favorecer a imagem do 
presidente, as conversaçèos facili­
tarão o encaminhamento da rene­
gociação da dívida externa, no fi­
nal de setembro, durante assem­
bléia conjunta do FMI e do Banco 
Mundial, em Washington. 

O primeiro compromisso do 
presidente Sarney será na manhã 
de 10 de setembro, quando conver­
sará durante uma hora com o presi­
dente Ronald Reagan, na Casa 
Branca. Meia hora antes, ele será 
homenageado com a cerimônia ofi­
cial de chegada, que inclui a exe­
cução do Hino Nacional e uma sau­
dação de Reagan. No dia seguinte, 
Sarney se encontrará com o vice-
presidente George Bush, antes de 
visitar o Congresso. A equipe pre­
cursora da viagem deverá confir­
mar o contato do presidente com 
parlamentares, em função das ges­
tões que estão sendo feitas pelo 
e m b a i x a d o r b ras i l e i ro em Wa­
shington, Sérgio Corrêa da Costa. 
Caso este encontro não se realize, 

Sarney inverte os papéis: saudação. 

Uma homenagem aos fotógrafos 
Desde que assumiu o governo, 
o presidente Sarney conseguiu 

ontem demonstrar um 
primeiro momento de aparente 

descontraçâo: pediu 
emprestada a máquina de um 

dos fotógrafos que fazem 
cobertura diária no Palácio 

do Planalto e o fotografou. A 
inversão dos papéis foi a 

forma que Sarney encontrou 
para fazer uma homenagem 

ao Dia Mundial da Fotografia. 
Desajeitado com o equipamento, 

que disparava o flash quando 

inadvertidamente apertava 
o botão, Sarney fez 
uma saudação a "essas moças 
e rapazes que me perseguem 
todos os dias". Por fim, 
foi apresentado ao representante 
do Comitê de Imprensa e 
prometeu manter "um laço multo 
estreito com os jornalistas". 
E, reconhecendo sua Inabilidade 
para a fotografia, pediu aos 
fotógrafos que deixassem suas 
máquinas e o acompanhassem 
numa pose especial para o 
fotógrafo da presidência. 

Sarney e comitiva se limitarão a 
visitar as instalações da Biblioteca 
do Capitólio. À tarde, o presidente 
colocará uma coroa de flores no 
Monumento ao Soldado Desconhe­
cido e visitará o túmulo de Kenne-
dy, no cemi té r io de Arl ington, 
além de conhecer a sede da Orga­
nização dos Estados Americanos 
(OEA), que o homenageará em ses­
são solene. 

Dia 12, a comitiva presidencial 
segue para Nova York, onde Sar­
ney falará na Sociedade das Amé­
ricas e visitará o p r e s i d e n t e da 
ONU, Perez de Cuellar. Também 
está previsto um jantar com empre­
sários da Câmara de Comércio Bra-
sil-Estados Unidos, quando o pre­
sidente Sarney fará um dos dez dis­
cursos preparados para sua visita 
aos Estados Unidos. 


